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¬ JULIANA SIQUEIRA

¬A Projelet Ecom tem, des-
de a sua fundação,uma men-
talidade voltada para a sus-
tentabilidade.Nestaentrevis-
ta para O TEMPO, Bruno
Marciano, diretor da empre-
sa, fala mais sobre os recur-
sosutilizados eo futurodesse
cenário.

Quais são as principais ca-
racterísticas existentes
nesse tipo de projeto sus-
tentável? Antes de iniciar-
mososnossostrabalhos(Pro-
jetos de Sistemas Prediais), é
muitoimportantequeoproje-
to arquitetônico seja concebi-
do já com essa mentalidade,
visando, por exemplo, mate-
riais que são fabricados o
mais próximo possível do lo-
caldeimplantaçãodaedifica-
ção, soluções que visem o
maior aproveitamento possí-
veldailuminaçãonatural, iso-
lamento térmico, de fácil ma-
nutenção,definiçãodosespa-
ços destinados às instalações
de forma adequada etc.

Entendemos que nesse
momento é importante que a
equipe de arquitetura já este-
ja trabalhando com a equipe
de instalações para compati-
bilização das soluções. Dan-
do continuidade ao projeto
inicialmentedesenvolvidope-
la equipe de arquitetura, po-
demos seguir considerando
comoas principaiscaracterís-
ticasdeumprojetodeinstala-
çõesque visem a sustentabili-
dade, soluções que conside-
rem iluminação com baixa
emissão de calor, baixo con-
sumo e vida útil longa; gera-
çãodeenergiaatravésdefon-
tes renováveis, de forma que
a edificação utilize ao máxi-

mo da sua própria geração de
energia,aliviando o sistemade
geração e distribuição de ener-
gia das concessionárias, além
deutilizarumaenergiasempo-
luentes e disponível em abun-
dância na natureza; utilização
de águas pluviais para uso em
área externas, para irrigação,
lavagem de veículos, bacias sa-
nitárias etc; reutilização de
águas cinzas (utilizadas em
pias de banheiros e chuvei-
ros); utilização de peças e apa-
relhos economizadores de
água, como a bacia sanitária
com dois estágios de descarga,
sendo três e seis litros; siste-
mas de automação que moni-
torem, gerenciem e controlem
oconsumoeutilizaçãodeequi-
pamentos e dispositivos, como
elevadores e sistemas de ar-
condicionado. Dessa forma,
alémde um menor impacto no
meio ambiente eem seuentor-
no, uma edificação com solu-
ções sustentáveis apresenta
menor custo operacional, ge-
randoeconomia financeira pa-
ra os usuários.

Como pensar de uma forma
ecologicamente correta? Aí
está uma boa questão! Bons
projetos de arquitetura e enge-
nharia, aliados a uma execu-
çãoprimorosa,sãoapenaspar-
te do todo. Pensar de forma
sustentável, em minha opi-
nião, éum exercício constante,
sendo que, muitas vezes, agi-
mosdeforma inadequadasem
perceber. Para mim, o ecologi-
camentecorretotema vercom
a forma como consumimos,
nos alimentamos, nos locomo-
vemos,nosrelacionamos,habi-
tamos, lidamoscomodinheiro
etc. No contexto habitacional,
pensardeformaecologicamen-

te correta é um exercício cons-
tante, evolutivo e de acordo
com as necessidades. Antiga-
mente, nunca se imaginava
quefaltariaágua, então pensar
dessa forma não tinha a ver
com economia de água. Hoje,
se uma pessoa em São Paulo
for pega lavando sua calçada,
além de ser multada, corre o
riscodeserlinchada.Então,pa-
ra mim, é uma questão de es-
tar sempre revendo conceitos,
antenadopara aotimizaçãona
utilização dos recursos hídri-
cos e energéticos e visando ao
máximo a reciclagem.

A Projelet Ecom é responsá-
vel pelo primeiro edifício
verde do Estado. De que for-
ma ele foi pensado e quais
as características dele que
você destaca? Tudo se inicia
pela concepção do projeto ar-
quitetônicoquefoipensadopa-
ra atender aos requisitos da
norma Leed. Dessa forma, o
prédio tem eficiência energéti-
ca e térmica aprimorada, já
que a fachada deve permitir a
incidência de luz, mas restrin-
gir a entrada de calor. Assim se
garanteumaeficiência energé-
tica, economizando na ilumi-
naçãoeaomesmotemponare-
frigeração. Além disso, todo o
prédioéautomatizado,elevan-
do ao máximo a sua eficiência
energética.Comrelaçãoaosre-
cursos hídricos, as águas plu-
viais são aproveitadas e as cin-
zasreutilizadas para descargas
e irrigação. Todos os equipa-
mentos especificados tiveram
de seguir as diretrizes da nor-
ma Leed a fim de atingir a má-
ximaeficiência possível. Os ge-
radores de emergência utili-
zam gás natural, que polui me-
nos que o diesel, além de pos-

suir uma usina fotovoltaica
parageraçãodeenergia,siste-
mas solar para aquecimento
de água e elevadores regene-
rativos, que geram energia
durante as frenagens.

E a respeito dos custos? O
investimento é muito alto?
E a economia? Oinvestimen-
to é aproximadamente 15%
maior que o edifício tradicio-
nal. O custo operacional é
muito menor, e levando em
consideração a vida útil do
empreendimento, é muito
compensador para o usuário
e operador do empreendi-
mento.

Esse mercado tem se desen-
volvido muito atualmente?
Sim.Éummercadoemascen-
são, já que o consumidor está
cada vez mais consciente,
buscando qualidade de vida
e,aomesmotempo,seguran-
çanoatendimentodesuasne-
cessidades.

Como você vê essa realida-
de daqui uns anos? Tempos
atrás, era uma questão de
marketing ou diferencial de
venda.Entendoquedaquipa-
rafrentepassaráaserumane-
cessidadeeexigênciadomer-
cado. Um exemplo é a medi-
ção individualizada de água.
Muitos consumidores já não
cogitam adquirir um imóvel
onde não é possível a medi-
ção do consumo individuali-
zado da sua unidade. O mes-
mo pode ser verificado para
aquecimento de água. Daqui
a um tempo, os consumido-
res exigirão que em seus pré-
dios as garagens sejam dota-
das de pontos para recarga
de carro elétrico...
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“Muitos
consumidores

já não
cogitam
adquirir

um imóvel
onde
não é

possível a
medição

do
consumo

individual
da sua

unidade.”

“O
consumidor

está cada
vez mais

consciente,
buscando
qualidade

de vida e, ao
mesmo
tempo,

segurança
no

atendimento
de suas

necessidades.”

Evolução indispensável

A sustentabilidade é um assunto constante-
mente discutido, mas não para por aí; muitas
empresas investem de forma constante em pro-
jetos que tenham como ponto de partida esse
pensamento, como é o caso da Projelet Ecom


